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Taxa de juros elevadas permanecem
como principal problema da

construção
  
  
 

 Em março de 2025, o índice de evolução da atividade avançou, enquanto o 
índice de evolução do número de empregados f icou praticamente estável frente ao 
índice de fevereiro. A UCO também permaneceu estável no mês, em 67%. 
 Nesse contexto, em abril de 2025, a falta de confiança e tornou mais intensa e 
disseminada entre os empresários da Construção. Essa diminuição da confiança foi 
motivada pela deterioração das expectativas e condições atuais da economia Brasi-
leira e das próprias empresas.
 Além disso, as expectativas de crescimento do número de empregados, da 
compra de insumos e matérias primas, do nível de atividade e de novos empreendi-
mentos e serviços nos próximos seis meses se mantiveram positivas, mas se tornaram 
mais moderadas em abril, assim como a intenção de investir do setor.
 No 1º trimestre de 2025, o problema de taxas de juros elevadas ganhou ainda 
mais força e permaneceu como o principal problema da Construção. A elevada carga 
tributária e a falta ou alto custo de trabalhador qualificado ocuparam a segunda po-
sição. Além desses problemas, também ganharam destaque no trimestre os proble-
mas de demanda interna insuficiente e a falta de capital de giro.
 Nesse cenário, a insatisfação dos empresários acerca das condições f inanceiras 
como um todo se agravou. No 1º trimestre de 2025, os empresários da Construção 
revelaram maior dificuldade de acesso ao crédito, maior insatisfação com o lucro 
operacional e com a situação financeira e aceleração no crescimento dos preços de 
insumos e matérias primas frente ao 4º trimestre de 2024.

Fonte: https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/c8/b3/c8b34cbc-e3ad-4c1b-b140-0cc137d840ca/sondagemindustriada-
construcao_marco2025.pdf
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1 - DADOS CAGED (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados)
1.1 - Região Norte – Admissões e demissões do setor da 
construção civil na região

1.2 - Emprego no Pará apresenta saldo positivo

 A construção civil, no estado do Pará, teve redução o índice de contratações , com 
o total de 6.426 em março. Este resultado apresenta um saldo positivo representando 
12,58% no setor, comparado ao nível de contratações do mês anterior de 7.351.
 Com relação ao número de desempregados, o 3º mês do ano registrou redução de 
19,03%, que corresponde a um total de 5.590 comparado a fevereiro, que contabilizou 
6.904.
 Em uma análise feita dos últimos 12 meses do estado, o Pará manifestou um 
saldo positivo de emprego com 3.516. Entre os municípios que mais demitiram no pe-
ríodo, destacam-se: Belém (15.746), Parauapebas (12.301), Canaã dos Carajas (11.687),          
Barcarena (8.188) e Marabá (5.421).

Abaixo os números referentes aos saldos da construção civil dos últimos 12 meses
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1.3 - Saldo anual de empregos formais e nível de participação 
da construção civil em relação a outras atividades econômicas

SÉRIE HISTÓRICA 2016 A 2025

Ano Total 
Admis.

Total 
Deslig.

Saldo 
Construção 

Civil

Saldo 
Atividades 

Econômicas

Part. % 
Construção 

Civil

Estoque de 
emprego na 
Const. Civil 

2016 46.796 68.242 -21.446 -39.869 -21,53 68.070
2017 43.637 49.815 -6.178 -7.412 -8,1 59.704
2018 45.004 42.947 2.057 2 3,08 60.606
2019 45.531 46.149 -618 2 -0,96 60.671
2020 58.706 53.436 5.270 29978 8,89 64.578
2021 76.460 62.850 13610 72629 21,08 78.188
2022 76.054 76.981 -975 31.396 -1,19 76.884
2023 79.956 72.049 7.907 44.851 10,28 84.791
2024 83.953 77.652 6.301 38.940 7,08 95.255
2025 19.218 19.901 -683 9.220 -0,72 94.569

1.4 - Participação por setor - Pará
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1.5 - Saldo de emprego formal por município na construção 
civil em março.

1.6 - Gráfico - Demissões por municípios

56 362

531

1.424

57391
394

65

189

703

59
104

1.039 

EMPREGO FORMAL 2025 - DEMISSÕES NO MÊS

ALTAMIRA
ANANINDEUA
BARCARENA
BELÉM
CANAÃ DOS CARAJAS
CASTANHAL
MARABÁ
MARITUBA
PARAGOMINAS
PARAUAPEBAS
REDENÇÃO
SANTARÉM
OUTROS

Municípios Admissões Demissões Saldo Estoque
Altamira 151 56 95 960
Ananindeua 162 362 -200 5.847
Barcarena 731 531 200 10.852
Belém 1.618 1.424 194 24.205
Canaã dos 
Carajás 896 573 323 10.982

Castanhal 101 91 10 1.444
Marabá 328 394 -66 5.491
Marituba 75 65 10 1.263
Paragominas 139 189 -50 1.985
Parauapebas 1139 703 436 14.462
Redenção 126 59 67 1.070
Santarém 133 104 29 1.724
Outros 827 1.039 -212 14.284
TOTAL 6.426 5.590 836 94.569
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Índice de atividades avança, enquanto
índice de emprego fica
praticamente estável

 
 Em março de 2025, o Índice de 
evolução do nível de atividade da In-
dústria da construção ficou em 47,2 
pontos. Embora seja o maior valor atin-
gido desde novembro de 2024, quan-
do ficou em 49,7 pontos, o resultado 
do mês foi inferior aos observados em 
março de 2024 (48,4) e de 2023 (49,5). 
Quanto maior o índice, melhor o de-
sempenho do setor.
 Já o Índice de evolução do nú-
mero de empregados no setor ficou 
em 48,1 pontos em março de 2025 e 
permaneceu praticamente inalterado 
frente ao observado em fevereiro (48,2 
pontos). O resultado ainda foi superior 
ao observado em março de 2024 (46,8), 
embora não tenha ultrapassado o ob-
servado em março de 2023 (49,2).

Utilização da capacidade operacional permanece em patamar elevado
Em março de 2025, a Utilização da Ca-
pacidade Operacional (UCO) da Indús-
tria da construção se manteve estável 
em 67% pelo quinto mês consecutivo. 
O nível de UCO de março de 2025 é 
idêntico ao observado em março de 
2024 e 1 p.p. (ponto percentual) supe-
rior ao observado em março de 2023.

Fonte: https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/c8/b3/c8b34cbc-e3ad-4c1b-b140-0cc137d840ca/sondagemindustriada-
construcao_marco2025.pdf
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